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RESUMO 

 

O presente portfólio delineia um estudo e uma proposta arquitetônica em estágio de 

anteprojeto para a instalação de um Crematório Parque no município de Lavras, 

Minas Gerais, visando atender à demanda não apenas local, mas também das 

cidades circunvizinhas. Este projeto surge como resposta às problemáticas 

associadas aos cemitérios tradicionais, abordando questões estéticas urbanas, 

sanitárias, limitações de expansão, deficiências na gestão, a ausência de 

alternativas de sepultamento, além da necessidade enfrentada por famílias de 

realizar o translado do corpo. 

Reconhecendo que os espaços tradicionais não contribuem de maneira 

humanizada ou leve para a vivência do luto, o Crematório Parque é concebido para 

suprir essas deficiências. Sobretudo, busca-se proporcionar, por meio da 

neuroarquitetura, um ambiente que ressignifique o luto, adotando um processo 

humanizado que considera o sujeito em sua totalidade psíquica.  

O intuito é estabelecer um ambiente que não só favoreça o meio ambiente e o 

bem-estar humano, mas também proporcione uma redefinição conceitual em relação 

aos tópicos relacionados a cemitérios e à temática da morte. 

Palavras-chave: Neuroarquitetura e humanização. Cemitério circular. Crematório. 

Ressignificação do luto.   
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INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo tem como objetivo principal a elaboração de uma pesquisa 

voltada para os cemitérios e crematórios, abordando suas problemáticas e 

conceituação ao longo do tempo. Adicionalmente, visa identificar os desafios 

enfrentados pelo Município de Lavras no que se refere às suas práticas tradicionais 

de sepultamento.  

Além disso, busca-se explorar os desafios enfrentados no processo de 

elaboração do luto e como a utilização da humanização dos espaços e a 

Neuroarquitetura podem influenciar as experiências sensoriais e emocionais dos 

indivíduos, contribuindo para que o processo de luto ocorra de forma mais suave por 

meio da vivência em um ambiente reconfortante. 

Conforme Pacheco (2000), devido ao aumento das concentrações 

populacionais resultantes da expansão urbana decorrente do êxodo rural, os 

cemitérios, que anteriormente se localizavam distantes das áreas habitadas, 

passaram a fazer parte do cotidiano da sociedade civilizada. Isso resultou, por um 

longo período, na contínua utilização dos cemitérios como local de sepultamento de 

corpos humanos, ocasionando impactos estéticos, urbanísticos e sanitários que 

persistem até os dias atuais. 

Além disso, existem outras questões problemáticas relacionadas ao tema, 

como a má gestão dos cemitérios (NASCIMENTO; SENHORAS; FALCÃO, 2018), a 

impossibilidade de expansão dos cemitérios tradicionais e, especificamente no 

município de Lavras, a falta de um crematório, o que implica no translado do corpo e 

na inviabilização da prática por parte de algumas famílias. Contudo, os cemitérios 

tradicionais ainda não oferecem um ambiente adequado para a vivência do processo 

de luto, o que pode resultar em consequências psicopatológicas para os enlutados. 

Diante disso, torna-se importante adotar medidas que minimizem o impacto 

ambiental e social dos cemitérios, como a utilização de técnicas de gestão de 

resíduos mais eficientes e a busca por alternativas mais sustentáveis, como os 

crematórios. 

Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa é apresentar dados e informações 

científicas que subsidiem a proposição de soluções para os desafios enfrentados 
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pelos cemitérios tradicionais. De forma mais específica, buscou-se compreender os 

problemas reais enfrentados pelos cemitérios, a fim de estruturar posteriormente um 

crematório-parque para o município de Lavras, que atenda à demanda local e 

regional. Tal proposta visa oferecer uma forma de sepultamento diferenciada, mais 

humanizada e adequada às necessidades ambientais contemporâneas, acolhendo 

os enlutados e proporcionando um espaço reconfortante para a vivência do luto. 

A metodologia utilizada neste estudo compreende uma pesquisa com 

abordagem qualitativa e quantitativa, de caráter expositivo. No Capítulo I, é realizada 

uma revisão bibliográfica, contextualizando os cemitérios e crematórios ao longo da 

história. No Capítulo II, são apresentados estudos de caso do Memorial Parque das 

Cerejeiras, do Cemitério Metropolitano de Montpellie e do Crematório Siesegem, 

abordando questões relevantes para o projeto, tanto no aspecto construtivo quanto 

nas escolhas projetuais. No Capítulo III, são discutidas as problemáticas e as 

questões que fundamentam a necessidade de soluções no projeto. Por fim, no 

Capítulo IV, são apresentadas as análises direcionadoras relacionadas ao terreno e 

seu entorno, bem como o conceito e o partido adotados, o programa de 

necessidades e a pré-dimensionamento do projeto. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1  Breve histórico  

1.1.1 Práticas de sepultamento  

 

Desde os primórdios da sociedade o ser humano busca formas de sepultar os 

seus mortos. Ao longo do tempo, essas práticas funerárias passaram por diversas 

transformações significativas, moldadas pelas crenças, circunstâncias sociais e 

econômicas (PACHECO, 2000). 

A história europeia revela que a prática sistemática de sepultamento de 

corpos remonta a cerca de 100 mil anos antes da era atual. No início, durante o 

período paleolítico (35.000 a 10.000 anos a.C.), as sepulturas eram geralmente 

feitas no solo ou em grutas, dependendo das condições do ambiente (PACHECO, 

2000). A partir do período intermediário entre o paleolítico e o neolítico, por volta de 

10 mil anos a.C., surgiram os primeiros cemitérios, nos quais as sepulturas eram 

agrupadas em túmulos individuais e coletivos conforme apontado por Bayard (1993).  

Algumas das formas de sepultamento mais conhecidas são as pirâmides com 

túmulos individuais ou para poucas pessoas utilizadas no alto Egito e a incineração 

em cemitérios pelos antigos construtores de monumentos megalíticos (Imagem 1) 

que habitavam áreas próximas às cavernas (PACHECO, 2000). 

 

Imagem 1 - Anta de Santa Marta, Portugal: Cultura megalítica.  

 

 

Fonte: Sistema de Informação para o Património Arquitectónico (SIPA,1960). 
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Na época republicana e imperial de Roma, inumação e sepultamento em 

sarcófagos não eram práticas comuns, o que levou à adoção de embalsamento dos 

corpos ou cremação e recolhimento das cinzas em urnas, a fim de serem colocadas 

em um sepulcro posteriormente (Rolland, 2019).  

Os "cemitérios" cristãos surgiram apenas no final do século I e os 

sepultamentos eram realizados nas proximidades de igrejas, mosteiros e conventos, 

tanto no solo quanto em sarcófagos de pedra dentro dessas construções (Figura 2). 

No entanto, a partir do século XVI, houve campanhas contra os enterros dentro das 

igrejas, o que levou à substituição da geografia dos cemitérios urbanos pela das 

necrópoles localizadas fora dos muros das cidades, reabilitando os cemitérios 

campais (PACHECO, 2000). Posteriormente, foi criado os cemitérios públicos, com o 

objetivo de proteger a saúde pública e em cumprimento às normas sanitárias (DIAS, 

1963). 

 

1.1.2 Os cemitérios no Brasil 

 

Segundo Pacheco (2000), a prática de enterrar os mortos no interior das 

igrejas e seus arredores foi introduzida no Brasil pelos portugueses, e há diversos 

exemplos disso, particularmente nas cidades coloniais do Estado de Minas Gerais 

(Imagem 2). 

 

Imagem 2 - Capela de São José, Ouro Preto (1730). 

Fonte: Marcel Gautherot / Arquivo Central do IPHAN (1980). 
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A prática de garantir a salvação da alma através de um método específico de 

inumação de corpos surgiu no Ocidente cristão a partir do século V. Isso deu origem 

ao "sepultamento ad sanctos apud ecclesiam" (ARIÈS, 1989), um tipo comum de 

sepultura desde a Idade Média que foi amplamente praticado na América 

Portuguesa em locais associados a igrejas e capelas em uma sociedade 

predominantemente católica (RODRIGUES; BRAVO, 2012). 

No Brasil colonial e imperial, o interior e/ou entorno das igrejas eram os locais 

mais procurados para sepultamentos até por volta de 1850 (REIS, 1991). 

No Rio de Janeiro, as igrejas ofereciam dois tipos de sepulturas: covas 

cavadas no chão e catacumbas construídas posteriormente. A partir do final do 

século XVIII, algumas igrejas mais ricas começaram a utilizar carneiros para colocar 

as sepulturas no subsolo e evitar que os fiéis pisassem sobre os mortos (REIS, 

1991). 

Embora o interior e os arredores das igrejas no Brasil fossem os locais mais 

procurados para sepultamentos, a partir da primeira metade do século XVIII 

começaram a surgir transformações de forma mais significativa a respeito dos 

cemitérios, quando foram levados para fora dos jardins e do interior das igrejas 

(FELICIONI et.al., 2007). 

No final do século XVIII os médicos brasileiros começaram a se preocupar 

com os impactos na saúde da população em decorrência dos enterros realizados 

nas igrejas (PACHECO, 2000). Defendendo que a localização ideal dos cemitérios 

deveria ser fora da cidade, em terrenos ventilados e distantes de fontes de água, 

evitando assim que os ventos transportassem possíveis doenças para a cidade 

(REIS, 1991).  

Devido à pressão constante dos médicos e outros intelectuais, influenciados 

pelos exemplos de saúde pública vindos da Europa, levou à promulgação da lei 

imperial em 28 de outubro de 1828. A lei regulamentava diversas questões 

relacionadas às câmaras municipais do Império do Brasil, incluindo a organização de 

cemitérios fora das cidades (PACHECO, 2000). 

Não obstante a promulgação da lei imperial, esta somente entrou em vigor 

anos depois, quando os cemitérios públicos extramuros foram criados a partir de 

1850 nas diversas cidades do império brasileiro. Tal medida foi tomada como parte 
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das políticas de salubridade pública, em virtude, principalmente, dos surtos 

epidêmicos ocorridos à época (RODRIGUES; BRAVO, 2012). 

Com isso, a construção de cemitérios campais, afastados das cidades, 

passaram então a fazer parte dos esforços de higienização das cidades e das 

atividades das câmaras municipais, que passaram a se dedicar também à limpeza e 

embelezamento dos espaços urbanos. 

Tal deslocamento pode ser justificado ainda pela urbanização e 

industrialização aceleradas, ascensão da burguesia e, consequentemente, o triunfo 

da ideologia capitalista e individualista determinando alterações nos 

comportamentos. Neste sentido pode-se dizer que os cemitérios campais são 

produto de determinações científicas, mas possuem raízes nas questões políticas, 

econômicas e sociais que se impunham no transcorrer do século XIX culminando 

nas primeiras décadas do século XX (ALMEIDA, 2013). 

Devido a expansão urbana ocorrida no século XIX, advinda do êxodo rural e 

da aglomeração em grandes centros, as cidades começaram a expandir suas 

bordas. Tornando os cemitérios campais aglomerados dos núcleos urbanos, 

chegando à área central da cidade, o que provocou e vem provocando impactos 

sanitários, estéticos e urbanísticos nas cidades (PACHECO, 2000). 

Essas transformações foram aos poucos transfigurando a forma como os 

cemitérios eram projetados, quebrando a tradição rígida e deixando lacunas no 

vivenciar do luto. Apesar da tumulação ainda ser a prática mais utilizada para 

sepultamento, a ascensão do movimento moderno, onde a forma não era mais a 

prioridade e a arte decorativa não era considerada necessária (CORBUSIER, 1925). 

Dessa forma, no século XXI, as necrópoles e sua forma de construção 

passaram a ficar cada vez mais diversas, principalmente com a expansão dos 

cemitérios particulares, que possibilitou que esses lugares possuíssem várias 

características.  

É possível distinguir duas práticas principais de tratamento do cadáver neste 

contexto: o sepultamento e a cremação. Os sepultamentos ocorrem em locais 

específicos conhecidos como cemitérios, que podem variar em tipos e 

características, impactando de maneiras distintas o meio ambiente.  
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De acordo com Campos (2007), existem os cemitérios verticais, que 

consistem em edifícios com dois ou mais andares que disponibilizam 

compartimentos, ou gavetas, para sepultamento. Ademais, existem os cemitérios 

tradicionais, que são necrópoles compostas por alamedas pavimentadas que 

abrigam túmulos semienterrados, mausoléus, capelas com altar, crucifixos e 

imagens, além de monumentos funerários revestidos de mármores e granitos, e 

apresentando pouca ou nenhuma área arborizada.  

E por fim os cemitérios campos ou jardins, que são áreas predominantemente 

cobertas por jardins, sem construções tumulares, onde as sepulturas são 

identificadas por pequenas lápides niveladas ao chão, onde costumam ter 

dimensões reduzidas (CONAMA nº 335, 2003). 

Por outro lado, a cremação é um procedimento realizado em instalações 

conhecidas como crematórios, que visam à incineração dos corpos. Esses locais 

contam com fornos equipados com filtros para reter partículas e permitem que os 

corpos sejam cremados em compartimentos isolados (COSTA; CÚSTODIO, 2014).  

O hábito de cremar os mortos possui origens tanto religiosas quanto 

higiênicas, além de estar relacionado à escassez de espaços físicos. Registros 

históricos revelam que, na Grécia Antiga, por volta de 1000 a.C., a prática de cremar 

os mortos já era comum, principalmente como resultado de guerras, quando a 

maioria das vítimas fatais em batalhas era submetida a esse processo (KEMERICH; 

UCKER; BORBA, 2014). 

No Brasil, no final da década de 1960, se deram os primeiros passos em 

direção à legislação para a cremação. O primeiro crematório do país, o Crematório 

Municipal "Dr. Jayme Augusto Lopes", foi inaugurado somente em 1974 na cidade 

de São Paulo e permaneceu como o único por cerca de 20 anos (SANTOS, 2013).  

Em 1950, Jânio Quadros considerou a possibilidade de comprar um forno 

crematório para instalar no cemitério do Brás como uma solução para a falta de 

recursos para a compra de novos terrenos para cemitérios, que seriam ulteriormente 

necessários devido ao crescimento populacional. No entanto, propostas desse tipo 

foram mal-recebidas por grande parte da população, cujo catolicismo predominante 

se opunha à ideia de queimar corpos. A Igreja Católica Apostólica Romana só 

permitiu a cremação de seus fiéis em 1963 (SANTOS, 2013). 
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No Brasil, com o passar do tempo, com a flexibilização por parte das religiões 

e a laicização crescente, a cremação vem se tornando uma prática que vem 

ganhando adeptos. Se apresentando como o método mais eficaz no que se refere 

às questões de espaço e impacto ambiental, e se constituindo com uma importante 

possibilidade de proposta para reduzir os impactos nas cidades (COSTA; 

CÚSTODIO, 2014). 

 

1.2  Problemáticas ambientais e urbanas 

 

Devido às transformações trazidas pelas sociedades industriais, houve uma 

expansão dos territórios urbanos, em função do aumento das concentrações 

populacionais nesses centros como consequência do êxodo rural. 

Consequentemente, os cemitérios, que outrora se localizavam distantes das áreas 

habitadas, tornaram-se parte integrante do cotidiano da sociedade civilizada. Isso 

gerou, por um longo período, a contínua utilização do solo dos cemitérios para o 

sepultamento de corpos humanos, causando impactos estético-urbanísticos e 

sanitários que persistem até os dias atuais (PACHECO, 2000). 

É também pertinente ressaltar que, em geral, a construção dos cemitérios 

ocorreu sem a realização prévia de estudos geológicos, hidrogeológicos e de 

saneamento. Isso faz com que os cemitérios possam representar uma possível fonte 

de contaminação (KEMERICH et al. 2012), uma vez que durante a decomposição 

dos corpos, é gerado um líquido denominado necrochorume, que pode contaminar 

as águas superficiais e subterrâneas em razão da presença de substâncias 

orgânicas e inorgânicas em sua composição (NASCIMENTO; SENHORAS; 

FALCÃO, 2018).  

Além disso, o processo de putrefação dos corpos libera diversos metais que 

formam o organismo humano, devendo-se considerar também os diferentes 

utensílios que estão presentes junto ao corpo e o caixão utilizado no sepultamento 

conforme apontado por KEMERICH et al. (2012).  

Esses fatores contribuem para agravar a contaminação ambiental do solo e 

das águas subterrâneas, além de gerar contaminação do ar em decorrência dos 

gases liberados durante o processo de decomposição.  
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De acordo com pesquisas conduzidas pela Superintendência de Controle de 

Endemias (SUCEN), além dos problemas ambientais mencionados anteriormente, 

os cemitérios contribuem para a disseminação de insetos como o Culex sp, Aedes 

sp e o Aedes aegypti, que são vetores de doenças como a dengue e a febre 

amarela. Ademais, esses locais também servem como habitat para artrópodes, 

incluindo escorpiões, que podem ser encontrados em residências próximas aos 

cemitérios (PACHECO, 2000). Fazendo-se necessário o uso de produtos químicos 

que podem ter impactos negativos na saúde do meio ambiente a fim de controlar as 

pragas e doenças presentes nesses locais.  

Conforme estipulado na Resolução da Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD) nº 2.765/2019, é obrigatório que 

todos os resíduos sólidos gerados durante as atividades realizadas nas necrópoles 

sejam devidamente enterrados, incinerados no próprio local ou removidos por 

empresas especializadas. Entretanto, é comum constatar que o lixo originário 

dessas operações é descartado de forma inadequada, resultando na acumulação de 

resíduos no solo. 

 No que se refere aos problemas estéticos-urbanísticos, é inquestionável que 

os cemitérios são elementos essenciais da infraestrutura urbana de uma cidade, 

ocupando grandes áreas e tendo um impacto significativo na paisagem, tanto em 

termos ambientais quanto estéticos (SANTOS, 2013). Entretanto, apesar de sua 

presença constante no tecido urbano, muitas vezes esses locais não se integram à 

cidade e acabam se tornando espaços sem apropriação, isolados, desconexos e 

frequentemente associados a preconceitos e distanciamento social. 

 Em seu livro "A Imagem da Cidade", Kevin Lynch aborda a importância da 

percepção visual e espacial da cidade pelos seus habitantes. Em uma passagem 

relacionada aos impactos estéticos e urbanos de um cemitério, Lynch (2011, p.25), 

afirma: 

 

Um grande cemitério, embora possa estar bem cuidado, parece estar 
sempre em processo de expansão, cercando e isolando as áreas vizinhas. 
É difícil ignorar essa intrusão, e muitas vezes sua presença constante se 
torna desagradável. 
 

Kevin Lynch observa que os cemitérios podem ser considerados espaços 

"invisíveis" dentro da cidade, uma vez que são frequentemente concebidos sem 



UNILAVRAS 
Centro Universitário de Lavras 
www.unilavras.edu.br 
 

 

 

28 

 

levar em conta a percepção e as necessidades das pessoas que os frequentam. O 

autor argumenta que, para cumprir sua função social e cultural, os cemitérios devem 

ser projetados de forma a oferecer um ambiente acolhedor e significativo para 

aqueles que visitam seus entes queridos falecidos. Nesse sentido, Lynch defende 

que é fundamental que esses espaços sejam integrados de maneira harmoniosa e 

funcional ao tecido urbano da cidade, de modo a contribuir positivamente para a 

qualidade de vida das pessoas que a habitam. 

No entanto, devido a uma má gestão, esses locais acabam sendo 

negligenciados nos planos de planejamento urbano, o que dificulta a busca por 

soluções para os problemas enfrentados por esses locais nas cidades.  

 

1.3  Gestão dos cemitérios  

 

O crescimento populacional não cessa, assim como o número de óbitos. O 

sepultamento dos falecidos ocorre em cemitérios, que podem gerar impactos 

ambientais significativos na região onde estão instalados. Logo, é de suma 

importância garantir a gestão adequada desses locais para preservar o meio 

ambiente e a saúde pública. Além disso, a conformidade dos cemitérios com as 

normas ambientais e sanitárias estabelecidas pelos órgãos competentes é essencial 

para evitar a contaminação do solo e das águas subterrâneas e garantir a 

segurança. 

Conforme Pacheco e Matos (2002), os cemitérios podem ser objeto de 

licenciamento ambiental, no entanto, constituem um desafio para a gestão pública 

devido às suas particularidades espaciais, exigindo adequado planejamento prévio. 

Ainda que existam resoluções, como as Resoluções nº 368 de 2006 e nº 402 de 

2008 que tratam do licenciamento de cemitérios no Brasil, e a Resolução nº 4798, de 

2015 da Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais, é imprescindível a adoção 

de uma política mais efetiva para o planejamento, implantação e gestão desses 

locais, com vistas a prevenir graves contaminações ambientais, conforme destacado 

por Moreira et al. (2021). 

Os critérios mínimos para o licenciamento ambiental e funcionamento dos 

cemitérios são estabelecidos pela Resolução Conama nº 368/2006. Embora o Art. 
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11 da Resolução n.º 402, de 17 de novembro de 2008, determine que os órgãos 

estaduais e municipais de meio ambiente são responsáveis por adequar os 

cemitérios, ainda há desafios a serem enfrentados, especialmente no que se refere à 

assistência deficiente dos municípios. 

Na pesquisa realizada por Silva L. (2011), que abrangeu 600 cemitérios no 

Brasil, foi constatado que 75% dos problemas de contaminação e poluição 

observados foram provenientes de cemitérios municipais, enquanto os outros 25% 

ocorreram em cemitérios particulares. Esses problemas estavam relacionados à 

localização inadequada, aspectos construtivos deficientes e falta de gestão 

ambiental adequada.  

Mesmo que existam resoluções que regulamentem as construções dos 

cemitérios, é impossível ter controle absoluto sobre o processo devido às obrigações 

que são repassadas da Federação para o estado e, posteriormente, para o 

município. A maioria dos municípios não possui uma equipe especializada para 

acompanhar o processo de construção e gerenciamento dos cemitérios 

(NASCIMENTO; SENHORAS; FALCÃO, 2018).  

Essa situação tem contribuído significativamente para a problemática 

socioambiental relacionada aos cemitérios, especialmente quando estes não são 

devidamente instalados e gerenciados, conforme destacado por Pacheco (2007). 

Assim sendo, é mais frequente observar a ocorrência de impactos ambientais 

em cemitérios municipais, os quais geralmente são instalados e gerenciados com 

negligência, sem a adoção de medidas mitigadoras pelas autoridades locais, em 

decorrência da escassez de recursos financeiros ou técnicos para a implementação 

adequada desses empreendimentos.  

Diante do aumento populacional, esses locais estão cada vez mais situados 

em áreas urbanas centrais, onde a valorização imobiliária é menos significativa. 

Dessa forma, é imperativo que os órgãos ambientais e a sociedade prestem atenção 

aos cemitérios, em virtude dos impactos ambientais que podem ser gerados, tais 

como alterações físicas, químicas e biológicas no solo, nas águas subterrâneas e 

superficiais (PALMA; SILVEIRA, 2011). 

 

1.4  Cemitérios no Município de Lavras 
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A cidade de Lavras possui dois cemitérios localizados em sua área urbana: o 

Cemitério Paroquial Saudade, localizado na Rua Dr. Álvaro Botelho e que se 

encontra permanentemente fechado, e o Cemitério São João Batista, localizado no 

Centro da cidade e que não dispõe de espaço para expansão. Ademais, há um 

cemitério parque denominado Cemitério Parque da Paz, situado na periferia da 

cidade, mas que ainda utiliza o método tradicional de sepultamento em covas. 

 

 

 

A insuficiência de espaço para expansão e a série de questões ambientais e 

estéticas-urbanas supramencionadas, no que se refere aos cemitérios tradicionais 

em uso na cidade, configuram-se como um dos principais desafios enfrentados pelos 

cemitérios de Lavras. 

De acordo com os dados do Registros Civis, a população estimada de Lavras 

é de 105.756 indivíduos em 2021, com taxas de mortalidade de 0,71%, 0,82% e 

0,79% nos anos de 2020, 2021 e 2022, respectivamente. Considerando que o 

enterro é um dos métodos tradicionais mais utilizados para a disposição dos corpos, 

isso implica em uma série de impactos, resultando na acumulação de efeitos 

negativos na paisagem urbana, incluindo problemas ambientais e sociais, como a 

escassez de espaços para novos sepultamentos.  

           Figura 1 - Mapa de localização dos cemitérios de Lavras.  

Fonte: Mymaps (2023 – Adaptado). 
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Portanto, torna-se essencial a implementação de medidas que minimizem o 

impacto ambiental e social dos cemitérios e a busca por alternativas mais 

sustentáveis, como os crematórios. 

No entanto, o crematório mais próximo da cidade de Lavras está localizado 

em Contagem (Figura 2), a 224 km de distância, o que requer o translado do corpo e 

o deslocamento das famílias e entes queridos para a realização da cremação e das 

cerimônias de despedidas. Essa distância dificulta o acesso e encarece o serviço, 

podendo inviabilizar a opção da cremação por parte das famílias, não apenas de 

Lavras, mas também das cidades da região.  

 

Figura 2 – Mapa esquemático rota Lavras – Contagem. 

 

1.5  A relevância dos crematórios  

 

O crematório é um estabelecimento projetado com o propósito de realizar a 

incineração de cadáveres. É composto por fornos equipados com filtros para 

retenção de material particulado, a fim de permitir a cremação dos corpos em 

compartimentos isolados (CAMPOS, 2007).  

 

 

 

Fonte: do autor (2023). 
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Figura 3 - Croqui esquemático forno crematório. 

 
Fonte: Elaborado com base na figura de Monique dos anjos (2023).1 

 

A prática da cremação é considerada uma opção de tratamento para 

cadáveres com menor impacto ambiental, uma vez que não gera resíduos 

significativos que possam prejudicar o meio ambiente, além de eliminar elementos 

patogênicos que poderiam representar um risco à saúde pública (COSTA; 

CUSTÓDIO, 2014), além de ocupar uma área reduzida. 

Assim, a cremação apresenta-se como uma alternativa ambientalmente 

sustentável em relação ao sepultamento em túmulos e lóculos, uma vez que não há 

a liberação de efluentes resultantes da decomposição e, adicionalmente, não é 

necessária a construção de jazigos (PACHECO, 2012). 

No entanto, segundo Campos (2007) é fundamental que sua autorização seja 

regulamentada por meio de regras elaboradas pelos municípios, em um 

planejamento adequado às normas estabelecidas pelo Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA). 

A cremação surge como uma alternativa para a destinação dos corpos, 

destacando-se por apresentar menor impacto ambiental em comparação aos 

métodos tradicionais de sepultamento. Além disso, os crematórios não geram 

                                                 
1 Disponível em: https://super.abril.com.br/historia/como-funciona-um-crematorio. Acessado em: 20 de abr. 
2023 
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impactos visuais na área urbana e são mais econômicos, uma vez que não é 

necessário adquirir um espaço no cemitério ou arcar com os custos de manutenção.  

A cremação também oferece rapidez na realização do serviço funerário, 

permitindo que as famílias realizem um velório mais breve, além de proporcionar 

maior flexibilidade na escolha do local para depositar as cinzas, permitindo que os 

familiares escolham um local que tenha mais significado para eles. 

 Adicionalmente, a cremação respeita a diversidade cultural e religiosa, 

adaptando-se às diferentes tradições e crenças, oferecendo aos familiares a 

oportunidade de honrar os valores e as crenças do falecido. 

 

1.6  O processo de elaboração do luto e seus desafios  

 

O significado da morte é algo variável segundo as diferentes culturas ao redor 

do mundo, possuindo valores e características distintas sobre o conceito da finitude 

humana, o que reflete nos rituais da morte e do morrer (BASSO; WAINER, 2011). 

Atualmente, muitos veem isso como um tabu envolto em mistérios, e 

independentemente de suas causas ou formas, há frequentes negações sobre esse 

assunto (COMBINATO; QUEIROZ, 2006).  

O luto está naturalmente associado à privação do convívio de alguém ou de 

algo significativo. Em alguns casos, ele pode estagnar papéis sociais do indivíduo, 

tornando-se necessário buscar apoio psicológico para que a espontaneidade volte a 

fluir nas múltiplas funções desempenhadas (STRAUCH, 2017), representando um 

processo emocional importante para a manutenção da saúde mental.  

O desenvolvimento de patologias associadas a esse processo é resultante da 

configuração particular de fatores, de um contexto e de suas implicações 

socioculturais, pois geralmente as pessoas não estão preparadas para lidar com a 

morte, o que torna mais difícil e complexa a aceitação do encerramento da vida 

(GOMES; GONÇALVES, 2015). Desse modo, é preciso refletir sobre as inúmeras 

questões que surgem com a perda, relembrando os sentimentos presentes à época 

do fato vivido.  Buscando descobrir estratégias possíveis de como seguir adiante 

(STRAUCH, 2017). Rituais funerários, podem ser considerados organizadores do 

processo de despedida e importantes para elaboração do luto, sendo fundamentais 
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para que as pessoas assimilem o momento de passagem imposto pela morte e 

consigam prosseguir sua vida (SOUZA; SOUZA, 2019). 

Porém, quando esses recursos são escassos existe a possibilidade de que o 

indivíduo seja conduzido ao processo de luto patológico, que é caracterizado por 

sintomas físicos e mentais que propiciam a negação e a repressão da dor pela 

perda, fazendo com que o indivíduo não manifeste suas angústias, o que permite o 

surgimento de emoções como solidão, fragilidade e depressão (PARKES, 1998). 

Desse modo, sem que haja o auxílio necessário para amenizar o sofrimento, muitos 

enlutados não conseguem se recuperar da perda (LISBOA; CREPALDI, 2003). As 

patologias desencadeadas por processos de luto mal elaborados podem se 

apresentar de inúmeras formas, como a estagnação do desenvolvimento ou até 

mesmo o aparecimento de quadros depressivos, melancólicos e de psicopatias 

(OLIVEIRA, 2001). 

Portanto, para que o processo de luto seja bem-sucedido é indispensável que 

haja o reconhecimento da morte, havendo também a constatação de que a realidade 

foi alterada.  Desde o início coube à cultura auxiliar nesse processo através de ritos 

de passagem, cuja função é gradualmente estabelecer e confirmar essa nova ordem 

(DANTAS et al., 2020). Sendo importante ressaltar que os processos relacionados a 

finitude humana, são experienciados de forma subjetiva, não havendo uma ordem 

ou padrão a ser seguido (CREPALDI et al., 2020).  

 

1.7  A humanização dos espaços e a Neuroarquitetura  

 

A humanização dos espaços é um conceito que tem ganhado cada vez mais 

espaço em discussões sobre qualidade de vida e bem-estar. Essa abordagem busca 

tornar os ambientes mais acolhedores, confortáveis e adequados às necessidades 

humanas, levando em conta diversos aspectos no que tangem a caracterização do 

espaço e sua construção e as sensações que estes acarretam no indivíduo.  

Sua aplicação em espaços fúnebres pode tornar esse tipo de serviço mais 

acolhedor e menos mórbido, comunicando com os sentimentos e emoções, 

contribuindo para que o processo de elaboração do luto ocorra de forma mais leve e 

menos dolorosa. 
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De acordo com Dal'maso (2022), quando ocorre a humanização do ambiente, 

os frequentadores experimentam uma sensação de vitalidade, seja em termos de 

quantidade ou qualidade espacial. A neuroarquitetura, por sua vez, busca 

compreender a resposta humana ao espaço projetado. 

A neurociência está intimamente relacionada à área médica (PAIVA, 2018), 

consolidando-se a partir da fundação da Society for Neuroscience nos EUA, em 

1970, e sua revolução ocorreu nos anos 1980 com o surgimento das neuroimagens, 

apresentando um grande crescimento na década de 1990 (DIONIZIO, 2022). 

Segundo John Ruskin (1819-1900) “A arquitetura é a arte que dispõe e 

adorna de tal forma as construções erguidas pelo homem (...) que vê-las pode 

contribuir para sua saúde mental, poder e prazer.” 

A neurociência apresenta uma grande utilidade para a área da arquitetura. 

Para a arquitetura (PAIVA, 2018). Dionizio (2022) destaca que desde a antiguidade, 

os arquitetos já construíam espaços com o objetivo de impactar a percepção 

humana e influenciar o comportamento dos indivíduos.  

A neurociência em conjunto com a arquitetura podem ser configurar como 

uma excelente ferramenta para decifrar aspectos da correlação entre o espaço e o 

cérebro. Com essa finalidade, a neurociência procura realizar o mapeamento do 

cérebro humano e compreender as funções específicas de cada estrutura cerebral 

(PAIVA, 2018). 

A Neuroarquitetura é uma expressão recente que se consolidou a partir da 

criação da Academy of Neuroscience for Architecture - ANFA, em 2003, com sede 

no Salk Institute for Biological Studies em La Jolla, San Diego, Califórnia (DIONIZIO, 

2022).  

O surgimento da Neuroarquitetura emerge como resposta de uma nova 

demanda por uma compreensão mais abrangente que englobe não apenas as 

questões de design, mas as questões que envolvem as atividades cognitivas e a 

funcionalidade do cérebro, incorporando conhecimentos e realidade (DAL’MASO, 

2022). 

Essa ciência é interdisciplinar (Figura 4) e utiliza conhecimentos de 

neurociência e técnicas de neuroimagem no ambiente para compreender suas 

aplicações (DAL’MASO, 2022), combinando conhecimentos e técnicas provenientes 
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de diferentes áreas e épocas, que anteriormente eram aplicados empiricamente e, 

atualmente, estão sendo validados por meio de investigações neurocientíficas 

(DIONIZIO, 2022). 

 

Figura 4 - Disciplinas que compõem a Neuroarquitetura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com Paiva (2018), a equação de Kurt Lewin (B = ƒ(P, E)) destaca o 

papel do ambiente no comportamento humano, não apenas de forma cognitiva, mas 

também emocional e instintiva. 

Uma forma simplificada de entender o funcionamento do cérebro é dividi-lo 

em dois sistemas: o Sistema I, responsável pelo pensamento rápido e automático, e 

o Sistema II, responsável pelo pensamento lento e consciente (KAHNEMAN, 2012).  

Com isso, é possível estabelecer um paralelo com os estudos da Gestalt 

(Psicologia da Forma) sobre a interpretação de estímulos pelo cérebro, 

especialmente em relação à percepção das formas e do ambiente construído. Muitos 

estímulos são processados inconscientemente e podem afetar o comportamento 

sem o conhecimento consciente do indivíduo (GOLÇALVES; PAIVA, 2018). Haja 

vista, a neurociência identificou que os seres humanos apresentam comportamentos 

mais impulsivos, instintivos e emotivos do que racionais e conscientes, e os espaços 

arquitetônicos podem impactar diretamente no funcionamento do Sistema I, que é 

inconsciente, automático e impulsivo (PAIVA, 2018). 

O processo de projetar começa pela compreensão do ser humano, como 

usuários do espaço, buscando entender suas histórias vividas, culturas, memórias, 

Fonte: Fátima Aparecida Guedes Fernandes Dionizio (2021). 
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desejos, expectativas e experiências arquitetônicas anteriores sob a perspectiva da 

psicologia existencial, compreendendo que cada ser humano é único, assim como o 

projeto arquitetônico em si (DIONIZIO, 2022). 

“O design de um lugar físico influencia o estado mental das pessoas naquele 

espaço. Isso molda suas atitudes e comportamento.” (AUGUSTIN, 2009, p. 63).  

Por conseguinte, a utilização da neuroarquitetura transcende a mera 

compreensão do cérebro com o objetivo de criar ambientes mais eficientes. É 

imprescindível que os arquitetos compreendam os usuários do edifício e a finalidade 

deste, assim como cada espaço em seu interior (PAIVA, 2018). 

A Neuroarquitetura tem como um de seus objetivos, a compreensão das 

emoções que cada traço e forma pode despertar no processo cognitivo (conforme 

descrito no quadro 1), influenciando o comportamento dos indivíduos. 

 

Quadro 1 - Teoria de Einfühlung: Linhas construtivas e formas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Compilado de Crízel (2020:224-239), apud Fátima Dionizio, 2022. 
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A neurociência possibilita a mensuração das sensações humanas no 

ambiente, permitindo uma compreensão mais profunda do ser humano. Além disso, 

a arquitetura depende dos estímulos visuais para criar, conceber, projetar, 

experimentar e apresentar projetos aos espectadores (DAL’MASO, 2022). Nessa 

perspectiva, podemos compreender o espaço como uma dimensão sensorial 

opulenta, e interagimos com ele através de todos os nossos sentidos, influenciando 

nossa percepção e comportamento em um determinado ambiente 

(GOLÇALVES; PAIVA, 2018).  

A arquitetura deve considerar a relação entre o espaço físico e o cérebro, 

integrando as necessidades emocionais e psicológicas da pessoa ao ambiente 

(DAL’MASO, 2022). Pois, as características do ambiente selecionado, tais como luz, 

ruído, layout, temperatura, cores e formas, podem provocar respostas fisiológicas 

que influenciam positiva ou negativamente o estado mental de uma pessoa durante 

a realização de uma tarefa (PAIVA; JEDON, 2019). 

Conforme Dal'Maso (2022), os cinco sentidos - visão, audição, olfato, tato e 

paladar - permitem que o usuário experiencie a neuroarquitetura, tornando as 

aplicações desta amplas, já que é natural do ser humano interagir com os ambientes 

em que convive e quanto mais dinâmicos e simbólicos forem, mais proporcionam 

uma identificação individual em cada usuário. Desse modo, é de suma importância 

avaliar elementos como iluminação, layout, coloração e dimensão dos ambientes 

para compreender como o inconsciente humano reage ao espaço e quais benefícios 

são proporcionados ao ser humano. 

Outro conceito relacionado a Neuroarquitetura e que pode ser amplamente 

aplicado, é o design biofílico, que busca criar ambientes que estimulem a conexão 

das pessoas com a natureza, com base em princípios e estratégias projetuais 

biofílicas. Essa abordagem tem como objetivo proporcionar lugares saudáveis e 

apoiar o bem-estar físico, mental e psicológico das pessoas, reduzindo o estresse e 

melhorando a cognição e criatividade (DAL’MASO, 2022). 

Diante do exposto, o uso da neuroarquiterura na construção de um espaço 

voltado para a elaboração do luto, poderia contribuir nesse processo através de um 

ambiente que possibilite e incentive a exteriorização do sentimento gerado pela 
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perda e através de um lugar que proporcione formas para que o luto seja vivido em 

sua totalidade auxiliando na ressignificação dessas cognições e emoções. 
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2 ESTUDOS DE CASO 
 
2.1 Cemitério Memorial Parque das Cerejeiras 
 

As análises realizadas neste estudo de caso foram conduzidas pelo autor, 

utilizando os dados e informações fornecidos pelo escritório Crisa Santos Arquitetos. 

A escolha do Cemitério Memorial Parque das Cerejeiras para estudo de caso 

se dá, principalmente, pela peculiaridade única da Arquiteta Crisa Santos ao 

desenvolver projetos que possuem foco na neuroarquitetura, utilizando da ciência 

para criar espaços construídos que consigam oferecer sensações e percepções ao 

individuo, de forma a provocar emoções aos usuários, visando o aumento de 

consciência e compreensão dos impactos que a arquitetura exerce sobre o ser 

humano, diante de seu cérebro e de seus comportamentos.  

O projeto de revitalização do Parque das Cerejeiras, situado no Jardim 

Ângela, Zona Sul de São Paulo (Figura 5), é um empreendimento que se destaca 

como uma referência na cidade de São Paulo. O cemitério apresenta uma 

arquitetura que harmoniza com o ambiente natural, estabelecendo um mutualismo 

positivo. Seu objetivo é redefinir a interação humana com suas sensações mais 

inatas, a fim de restabelecer o processo de luto de maneira mais orgânica, através 

da prática da biofilia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Mapa e implantação do projeto em São Paulo. 

Fonte: Mymaps; Archdaily (2023) – Adaptado. 
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A implementação do projeto foi cuidadosamente concebida, visando uma 

integração adequada com a localidade em que se encontra inserido. É possível 

perceber através da (Figura 6) que seu entorno é composto de parques que 

apresentam grande cobertura vegetal, o que favorece a implementação da prática 

biofílica.  

Essa abordagem consiste na criação de ambientes que estimulem a conexão 

entre ser humano e natureza, proporcionando lugares saudáveis e contribuindo para 

o bem-estar físico, mental e psicológico dos indivíduos. No caso do cemitério, a 

adoção de práticas biofílicas pode contribuir para o desenvolvimento de um 

ambiente mais acolhedor e saudável para os enlutados.  

 

Figura 6 - Análise de entorno. 

 

Fonte: Mymaps (2023) - Adaptado. 

 

Outro ponto seria a inserção próximo a pontos de apoio (Figura 6), como a BR 

destacada em laranja os varejos de alimentação e o pronto socorro Dr. Álvaro 

Fernandes. 

O projeto foi implantado em pequenos módulos distribuídos ao longo do 

terreno (Figura 7), sendo que os ambientes de permanência prolongada foram 

construídos com orientação leste e sul, proporcionando conforto térmico e 

funcionalidade para o orquidário, que requer luz solar filtrada e indireta para seu 

desenvolvimento. Por outro lado, os espaços destinados a permanência rápida 

foram localizados na fachada oeste, mas a vegetação proposta no projeto contribui 
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para o conforto desses espaços, exceto pelo anfiteatro, que enfrenta a orientação 

norte e pode causar desconforto aos usuários, pois não possui cobertura e a 

vegetação circundante, que fica em um nível mais baixo, não consegue fornecer 

sombra adequada para o espaço. 

 

 

 

 

No entanto, devido à amplitude do espaço e à ausência de barreiras físicas 

construídas, juntamente com a orientação dos ventos predominantes vindo do 

Sudeste/Leste, é possível que o ar circule por todo o terreno, contribuindo para 

melhorar o conforto térmico nos espaços mais quentes do cemitério. Além disso, a 

vegetação circundante e as áreas de jazigos também proporcionam maior qualidade 

e conforto. 

A análise da topografia de um cemitério é importante para entender como a 

área foi planejada e como os enterros são realizados. A topografia pode influenciar 

em questões como a drenagem de água da chuva, a acessibilidade, a localização de 

jazigos e monumentos, entre outros aspectos importantes.  

Figura 7 - Insolação e ventilação. 

Fonte: Archdaily (2023) – Adaptado. 
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É possível observar que os módulos e espaços de jazido no Cemitério 

Memorial Parque das Cerejeiras (Figura 8) foram implantados de maneira 

estratégica ao longo do terreno, de modo que os jazigos se estabelecem em áreas 

planas ou ligeiramente inclinadas para facilitar o acesso e manutenção. Além disso, 

devido à amplitude do espaço, os declives da topografia se tornam quase 

imperceptíveis. 

Estabelecendo um paralelo a localização e implantação dos espaços ao longo 

do cemitério (Figura 9) é possível perceber que a maior parte dos espaços se 

conectam de forma funcional e se localizam de maneira estratégica ao longo do 

terreno, de forma a facilitar o acesso e proporcionar experienciais agradáveis aos 

visitantes e as famílias enlutadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Planta topográfica e elevação esquemática. 

 

Fonte: CADMaps (2023) – Adaptado. 

Figura 9 - Fluxograma e setorização. 

Fonte: do autor (2023). 
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A setorização elaborada ajuda a organizar as áreas de acordo com as suas 

funções e finalidades específicas. Por se tratar de um cemitério, a setorização pode 

ajudar a separar os espaços destinados a sepultamentos, cremações, velórios, 

visitação, administração, entre outros, permitindo que cada área tenha uma 

identidade própria, com características específicas de acordo com o seu propósito. 

Além disso, ela ajuda a facilitar a localização de espaços e serviços pelos visitantes 

e trabalhadores, proporcionando uma melhor experiência e atendimento. 

O projeto utilizando-se da arquitetura paramétrica para algumas estruturas, 

além do uso dos ambientes ao ar livre, Crisa Santos concebeu este complexo de 

300 mil m² voltado para o público dos bairros periféricos da região Zul da capital 

paulista no ano de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A perspectiva social que a implementação do cemitério pode proporcionar é a 

geração de empregos diretos e indiretos na região, favorecendo a economia local. 

Além disso, a presença de áreas verdes, jardins, praças e espaços para 

contemplação pode contribuir significativamente para o bem-estar da comunidade, 

melhorando a qualidade de vida e a saúde mental dos residentes.  

Outro aspecto importante é a melhoria da imagem e do perfil do bairro 

periférico, promovendo uma transformação positiva na percepção da região pelos 

moradores e visitantes. Tal transformação pode atrair investimentos e 

empreendimentos para a região, gerando novas oportunidades de trabalho e 

desenvolvimento econômico. 

Imagem 3 - Vista da portaria. Imagem 4 - Vista do columbário. 

Fonte: Crisa Santos Arquitectos (2018). Fonte: Crisa Santos Arquitectos (2018). 
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O empreendimento foi implantado em um terreno com uma área de 300 mil 

m². Como pode ser observado pela planta de implantação (Figura 10), o projeto se 

dividi ao longo do terreno, contando com uma portaria, columbário, velário, capela, 

aquário, sala de velórios, velório jardim, orquidário, sanitários, mirante, projeto viva 

verde, trilha ecológica, copas, vestiários, depósitos, quadras dos jazidos, 

borboletário, anfiteatro, marquise, café, floricultura, vendas, administrativo e 

capelinhas.  

O parque é uma galeria a céu aberto, com esculturas, obras de arte e 

instalações criadas exclusivamente para o local. Tudo pensando para causar 

impactos de forma construtiva, fazendo com que a pessoa se sinta viva apesar da 

dor do luto, tornando a experiência mais natural através da biofilia.  

O portal (Figura 11 e 12) da entrada do Parque das Cerejeiras possui 

estrutura paramétrica construída em madeira que remete ao movimento de um voo 

para um lugar sagrado. Os morrotes na grama fazem alusão à alma se elevando, 

uma ascensão aos céus. Esta portaria reforça a liberdade de ir e vir do visitante e da 

comunidade que mora no entorno. 

 

Figura 10 - Mapa de manchas e programa de necessidades. 

Fonte: Archdaily (2023) – Adaptado. 
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Figura 11 - Entrada do Cemitério Memorial Parque das Cerejeiras. 

 
Fonte: Crisa Santos Arquitectos (2018); Archdaily (2023) – Adaptado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Um dos elementos mais simbólicos do Parque das Cerejeiras, a Praça da 

Eternidade é formada por diversos trechos com chapas de aço em movimento 

espiral (Figura 13 e 14), trazendo uma narrativa que faz uma alegoria a todas as 

fases da vida: nascimento, adolescência, fase adulta, geração dos filhos, a 

Figura 12 - Elevação portaria. 

Fonte: Archdaily (2023). 
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maturidade e a passagem. As curvas das chapas representam os capítulos dessa 

narrativa e assumem o papel de guardiã de nomes impressos em sua superfície. A 

praça representa uma manifestação de vitalidade e é caracterizada pela presença 

pulsante de conectividade. 

 

 

 

Fonte: Crisa Santos Arquitectos (2018); Archdaily (2023) – Adaptado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13 – Columbário. 

Fonte: Archdaily (2023) 

Figura 14 - Planta Columbário 
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Em um espaço às margens do bosque, Crisa projetou um orquidário (Figura 

15) caracterizado por uma estrutura de madeira que se estende em consonância 

com as árvores e ângulos distintos, realçando a delicadeza das plantas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                               Fonte: Archdaily (2023). 

 

As aberturas presentes no orquidário permitem uma adequada ventilação, 

contribuindo para um ambiente termicamente agradável. Além disso, foi proposto um 

Figura 15 – Orquidário. 

Fonte: Archdaily (2023). 

Figura 16 - Planta baixa Orquidário. 

Fonte: Crisa Santos (2018); Archdaily (2023) – Adaptado. 
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sistema vertical simples e desmontável para a captação de água, que pode ser 

utilizado para a irrigação do viveiro e de outros espaços, conforme necessário. 

Outro elemento do projeto consiste no velório-jardim (Imagem 5), concebido 

como um ambiente ao ar livre, apresentando uma cobertura em madeira treliçada e 

bancos de aço projetados por Sergio J. Matos, dispostos em seu entorno. A 

configuração do espaço, mais arejado e em maior contato com a natureza, promove 

uma experiência mais adequada e humanizada na assimilação do processo de luto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A construção do mirante (Figura 17) se afirma como um local já utilizado pela 

comunidade local.  

Imagem 5 - Velório-Jardim. 

Fonte: Archdaily (2023). 

Figura 17 – Mirante. 

Fonte: Crisa Santos Arquitectos (2018); Archdaily (2023) – Adaptado. 
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Se debruçando sobre a tipografia existente, o deck (Figura 18) avança sobre 

o desnível do terreno, direcionando a visão ao horizonte. Os mobiliários, dobram se 

ao pôr do sol, e os totens relatam a história do entorno, a fim de manter a memória 

geografia da natureza.  

O complexo de Salas Cerimoniais (Imagem 6 e 7), se destaca por sua 

arquitetura bem projetada, proporcionando um ambiente acolhedor e confortável.  

 

As salas são concebidas para oferecer conforto aos familiares e amigos 

durante os momentos de despedida e homenagem, permitindo uma circulação fluida, 

garantindo privacidade e tranquilidade. A escolha cuidadosa de materiais, como 

Figura 18 - Planta baixa mirante. 

Fonte: Archdaily (2023). 

Imagem 6 - Complexo de salas cerimoniais. 

 

Imagem 7 - Complexo de salas cerimoniais. 

Fonte: Memorial Parque das Cerejeiras. 
(202

 (2023). 

Fonte: Memorial Parque das Cerejeiras. 
(2023).

 (2023). 
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madeira e pedra, e a iluminação adequada contribuem para uma atmosfera serena e 

sólida.  

A estrutura da capela existente (Figura 19) foi preservada como única 

construção prévia, passando por reformulação e ampliação. O telhado original foi 

aproveitado, enquanto a capela foi expandida até a saída. Aberturas 

estrategicamente posicionadas na estrutura permitem a entrada de luz natural, 

estabelecendo uma conexão entre o interior e o ambiente natural. 

 

 

As premissas arquitetônicas que nortearam o projeto do Cemitério Memorial 

Parque das Cerejeiras foram muito pertinentes nos quesitos arquitetônicos, 

sustentáveis e sociais. O projeto traz propostas muito interessantes que ultrapassam 

o campo visual.  

Com o uso na Neuroarquitetura na construção dos espaços e dos elementos 

que o compõe, é possível notar uma iniciativa que foca no indivíduo, de forma que 

ele viva o luto em sua totalidade e da maneira mais branda possível, causando 

impactos construtivos para que a pessoa se sinta viva, mesmo na dor. Em uma 

experiência que transpõe o metafísico.  

Figura 19 – Capela. 

Fonte: Archdaily (2023) - Adaptado. 
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Ainda, o Parque das Cerejeiras destaca-se como um dos raros espaços de 

proteção ambiental na região, compreendendo 90% de seu território em áreas 

verdes e 50% em áreas de conservação florestal. Essa configuração atrai tanto 

visitantes quanto residentes, que buscam desfrutar do ambiente propício à 

contemplação e agradáveis caminhadas por trilhas. 

Em suma, o projeto do Cemitério Memorial Parque das Cerejeiras engloba 

diversas estratégias benéficas. Destaca-se, primeiramente, a incorporação da 

Neuroarquitetura, que habilmente proporciona experiências sensoriais e emocionais 

aos indivíduos, contribuindo para que o processo de luto aconteça de forma mais 

leve através da vivência em um espaço reconfortante. Ademais, a implementação de 

práticas biofílicas é adotada com o intuito de estabelecer ambientes saudáveis e o 

uso de estruturas paramétricas permite a criação de elementos arquitetônicos 

complexos e personalizados, culminando em uma estética marcante e impactante. 

Por fim, a setorização bem elaborada e adequada das áreas, de acordo com 

suas funções e finalidades específicas, proporciona uma circulação fluida e intuitiva 

para os visitantes. Além disso, a escolha estratégica da localização próxima a pontos 

de apoio, juntamente com a implantação cuidadosa dos espaços de jazigo ao longo 

do terreno, levando em consideração a topografia e a orientação dos ventos 

predominantes, assim como a preocupação com o conforto térmico e a orientação 

dos espaços, bem como o uso de aberturas estratégicas para ventilação, contribuem 

para o conforto térmico dos ambientes de forma natural e proporciona ainda a 

integração com a natureza.  

 

2.2 Cemitério Metropolitano de Montpellier 

As análises realizadas neste estudo de caso foram conduzidas pelo autor, 

utilizando os dados e informações fornecidos pelo escritório Traverses Agent. 

A escolha do Cemitério Metropolitano de Montpellier como objeto de estudo 

se justifica, primordialmente, pela singularidade resultante da capacidade de suas 

soluções em adequar-se ao programa e adaptar-se ao terreno, bem como pela 

composição gradual e sutil das escalas da paisagem, arquitetura e túmulos. Além 

disso, o projeto foi concebido como um empreendimento paisagístico de um parque 

público, estabelecendo relações simbióticas entre a morte, o céu, a luz, a água e a 



UNILAVRAS 
Centro Universitário de Lavras 
www.unilavras.edu.br 
 

 

 

53 

 

terra, harmonizando-se com a natureza circundante e constituindo-se como um 

espaço confortável para as famílias enlutadas.  

O cemitério localizado em Montpellier, na França (Figura 20), realizada pelo 

escritório Traverses Agent, é um projeto que abrange uma área de 13,5 hectares e 

contempla 11 mil locais para sepultamento distribuídos ao longo das três fases do 

empreendimento. O projeto foi concebido com uma abordagem ambiental, tanto em 

termos de paisagismo quanto de infraestrutura e edifícios, buscando promover a 

sustentabilidade e minimizar o impacto ambiental.  

Dessa forma, é possível observar que o entorno é envolvido por vegetação, o 

que contribui para ressaltar a proposta paisagística do cemitério e, 

consequentemente, favorece a implementação da prática biofílica, desempenhando 

um papel significativo no aprimoramento do ambiente, criando um espaço mais 

acolhedor e propício à saúde mental e emocional dos enlutados. 

 

Figura 20 - Mapa de localização. 

Fonte: Mymaps (2023); CadMaper (2023); Agence traverses (2023) - Adaptado. 

 

No contexto da implementação, o município de Montpellier expressou 

interesse e investiu em iniciativas de criação e expansão de instalações funerárias 

devido à redução da capacidade dos cemitérios municipais existentes e dos locais 

de cremação, resultado do crescimento demográfico de Montpellier e dos municípios 

adjacentes da Metrópole. Esse cenário resultou na necessidade de expansão do já 

existente cemitério de Saint-Étienne (Figura 21).  
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Adicionalmente, o projeto foi cuidadosamente concebido, visando uma 

integração adequada com a localidade em que está situado, com o objetivo não 

apenas de atender à demanda existente, mas também de criar um espaço que 

promova a sustentabilidade e o bem-estar dos indivíduos.  

 

 

A expansão do cemitério Metropolitano de Montpellier foi subdividida em três 

fases (Figura 22), com áreas correspondentes a cada uma delas. Na fase 1, foram 

alocados 8,5 hectares, na fase 2, 2,7 hectares, e na última fase, 2,3 hectares. Vale 

ressaltar que somente a fase 1 foi concluída no ano de 2022, razão pela qual será o 

foco de análise no presente estudo de caso. 

 

Figura 22 - Fases do projeto. 

Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. 

Figura 21 - Ampliação do cemitério Saint-Etienne. 

Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. 
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A localização do Cemitério Metropolitano de Montpellier está em uma área 

mais distante do centro urbano (Figura 23), até mesmo por se tratar de uma 

ampliação de um cemitério já existente.  

 

 

A área em análise é predominantemente caracterizada por usos que 

englobam espaços culturais, esportivos, de lazer, estabelecimentos gastronômicos, 

comércio varejista e serviços em geral, os quais atuam como pontos de apoio ao 

cemitério. Além desses elementos de suporte, é importante destacar que o cemitério 

se encontra próximo à principal avenida da cidade, o que contribui para a 

acessibilidade e facilidade de deslocamento.  

A área construída do projeto abrange uma extensão de 562m² (Figura 24) e 

está situada na fachada frontal do empreendimento. Essa localização estratégica, 

aliada à consideração dos ventos predominantes provenientes da orientação Sul, 

permite a obtenção de conforto térmico para essa área específica.  

 

 

 

 

 

 

Figura 23 – Análise de entorno. 

Fonte: Mymaps (2023) - Adaptado. 
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Figura 24 - Localização área construída.  

 

A proteção do restante do projeto (Figura 27) é garantida pela presença da 

vegetação proposta, que desempenha um papel importante na mitigação dos efeitos 

climáticos. 

Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. 

Figura 25 – Insolação e ventilação. 

Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. 
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Figura 27 – Arborização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além disso no terraço proposto (Imagem 8 e 9) as ilhas de columbário foram 

projetadas para que esses espaços tenham sombra e assim sejam um ambiente 

confortável para os visitantes.  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. 

Imagem 8 - Croqui terraço. Imagem 9 - Croqui terraço. 

Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. 

Figura 26 - Plano de arborização. 

Fonte: Archdaily (2023) - Adaptado. 
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A análise topográfica de um cemitério desempenha um papel crucial na 

compreensão de como a área foi planejada e como os enterros são realizados. A 

topografia desempenha um papel significativo em várias questões, como a 

drenagem da água da chuva, a acessibilidade, a localização de jazigos e 

monumentos, entre outros aspectos relevantes. 

No caso específico deste projeto, foram implementadas soluções eficazes em 

relação à topografia (Figura 28). Devido às restrições hidráulicas severas na região, 

o projeto foi abordado com cuidado, levando em consideração a paisagem e 

integrando-se à topografia local. Ele foi organizado em torno do curso natural do 

fluxo de água, permitindo uma transição gradual das escalas, desde a grande escala 

da paisagem até a escala de um túmulo. 

 

Figura 28 - Planta de corte e plano de preenchimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ademais, um aspecto significativo que contribuiu para a sustentabilidade do 

projeto foi a execução de estudos de viabilidade (Imagem 10 e 11) para a utilização 

do solo local, visando minimizar o impacto ambiental. A terra removida do terreno 

passou por uma análise criteriosa e rigorosa, garantindo uma abordagem consciente 

e responsável em relação ao meio ambiente, sendo posteriormente utilizada na 

construção de paredes de tijolos de terra comprimida (BTC) produzidas pela 

empresa Scop Ecozimut.  

Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. 
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A área correspondente à fase 1 do projeto é a mais abrangente, como 

ilustrado na (Figura 29), e possui todas as instalações necessárias para atender às 

necessidades das famílias e visitantes. As demais fases do projeto são dedicadas 

exclusivamente às áreas de sepultamento. Em virtude de se tratar de uma 

expansão, alguns espaços do Cemitério Saint-Etienne ainda são utilizados, como é 

o caso da casa funerária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 10 - Pesquisa de materiais. Imagem 11 – Análise de terreno. 

nálise de terreno. 

Fonte: Agence Traverses 
(2023).

23). 

Fonte: Agence Traverses 
(2023).

23). 

Fonte: Agence Traverses (2023) - 
Adaptado.

23). 

Figura 29 – Fase um. 

nálise de terreno. 
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O empreendimento está dividido ao longo do terreno e inclui as seguintes 

instalações: estacionamento, portaria, mirante com columbários, dois jardins da 

lembrança, área de sepultamento, espaço para meditação e um anfiteatro.  

 

Figura 30 - Fluxograma e setorização. 

Fonte: do autor (2023). 

 

A setorização intuitiva (Figura 30), onde a maior parte dos espaços é de 

acesso social em exceção da portaria, contribui para a organização das áreas de 

acordo com suas funções e propósitos específicos. Por conseguinte, torna-se 

evidente que os espaços são interligados de maneira funcional e estrategicamente 

localizados ao longo do terreno, com o intuito de relacionar paisagem e arquitetura, 

otimizar o acesso e proporcionar experiências agradáveis tanto para os visitantes 

quanto para as famílias enlutadas. 

Ao analisar detalhadamente a estrutura da área da portaria (Figura 31), pode-

se observar que o espaço é dividido em uma seção de caráter social, que engloba o 

bicicletário, espaço multiuso, sanitários e a sala de cerimônias e recepção. Por outro 

lado, a área privativa é composta pela sala de reuniões, sanitários e uma copa, a fim 

de suprir as necessidades dos funcionários que desempenham suas atividades no 

local. 
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Continuando a abordagem do bloco da portaria, é válido ressaltar que ele está 

integrado a um pátio central (Figura 32), onde uma árvore está presente, 

proporcionando um primeiro contato com o cemitério de maneira mais humanizada e 

acolhedora. Esse pátio também concede acesso à parte superior do bloco, que por 

sua vez leva ao terraço panorâmico onde se encontram os columbários. 

Além disso, é relevante destacar a forma pela qual o bloco se insere na 

topografia, ajustando-se de maneira delicada e sutil ao declive do terreno. 

 

Figura 31- Planta baixa portaria. 

Fonte: Agence Traverses (2023) - 
Adaptado.

23). 

Figura 32 – Portaria. 

Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. 
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Um dos elementos mais marcantes e essenciais para a expressão do projeto 

é o terraço panorâmico (Figura 33), que se estende por toda a extensão da fachada 

frontal. Sua presença é fundamental para a experiência estética e sensorial dos 

visitantes, proporcionando um espaço de contemplação singular, com uma 

diversidade de perspectivas, tanto próximas quanto distantes, em direção às 

paisagens existentes e projetadas, estabelecendo, assim, uma proximidade entre o 

ser humano, o céu, o cosmo e a luz.  

 

Imagem 12 – Portaria. 

Fonte: Archdaily (2023). 

Figura 33 - Terraço panorâmico. 

Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. 
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Situado ao longo de toda a fachada frontal, o terraço panorâmico é concebido 

como uma extensão da paisagem, estabelecendo uma conexão harmoniosa entre o 

ambiente construído e a natureza circundante.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A concepção arquitetônica do terraço panorâmico considera não apenas a 

estética, mas também o significado simbólico e espiritual que envolve o local. Por 

meio desse espaço elevado (Figura 35) e aberto, os visitantes são convidados a 

refletir, meditar e conectar-se com algo maior que eles próprios. O terraço 

panorâmico se torna assim um ponto de encontro entre a vida e a morte, entre o 

efêmero e o eterno, transmitindo uma sensação de serenidade e transcendência. 

Figura 34 - Terraço panorâmico. Imagem 15 - Terraço panorâmico. 

Imagem 14 - Terraço panorâmico. 

Fonte: Agence Traverses (2023). Fonte: Archdaily (2023). 

Imagem 13 – Columbários. 

Fonte: Archdaily (2023). Fonte: Archdaily (2023). 
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Em termos de sua arquitetura, os columbários (Figura 36) são concebidos de 

forma a combinar harmoniosamente com o ambiente circundante. Seu design segue 

uma abordagem estética e funcional, proporcionando tanto um local de repouso para 

as urnas como também uma experiência visual e emocional para os visitantes. 

 

Do ponto de vista espacial, os columbários são organizados de maneira a 

criar uma sequência de nichos individuais ou coletivos, oferecendo uma solução 

eficiente para acomodar as urnas de cinzas. Essa organização cuidadosa permite 

uma fácil identificação e acesso aos espaços dedicados, garantindo um ambiente 

tranquilo e respeitoso para as famílias enlutadas. 

Figura 36 - Columbários. 

 

Figura 35 – Corte terraço panorâmico. 

Fonte: Agence Traverses (2023). 

Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. 
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Além de sua função utilitária, os columbários também possuem um 

simbolismo profundo. Representam um elo tangível entre os vivos e os falecidos, 

transmitindo uma sensação de continuidade e reverência à memória daqueles que 

partiram. A materialidade e a estética dos columbários são trabalhadas para evocar 

uma sensação de solenidade e serenidade, criando um ambiente propício à reflexão 

e ao respeito. 

Outrossim, é importante destacar a existência de um anfiteatro no cemitério 

(Figura 37), cujas múltiplas finalidades servem como um espaço versátil que 

complementa as atividades e serviços oferecidos aos visitantes e à comunidade. O 

anfiteatro proporciona um ambiente adequado para a realização de diversos 

eventos, como cerimônias funerárias, serviços religiosos, apresentações culturais e 

outros rituais relacionados aos funerais. Sua presença contribui para enriquecer a 

experiência dos visitantes e fornece um ambiente solene e respeitoso. 

Adicionalmente, destaca-se a presença do jardim das lembranças (Figura 37), 

um espaço projetado com a finalidade de oferecer um local especial para lembrar e 

honrar os entes queridos que partiram. O jardim é cuidadosamente concebido para 

criar um ambiente tranquilo e sereno, onde as pessoas podem refletir, encontrar 

consolo e estabelecer uma conexão emocional com a memória de seus entes 

queridos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É inegável que as áreas de jazigos desempenham um papel fundamental em um 

cemitério. Nesse sentido, o Cemitério Metropolitano de Montpellier adota uma 

Figura 37 - Planta anfiteatro e jardim das lembranças. Figura 38 – Corte anfiteatro. 

Fonte: Agence Traverses (2023). Fonte: Agence Traverses (2023). 
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abordagem que o transforma em um parque público (Figura 39), incorporando o 

paisagismo de maneira significativa e eficaz. Essa estratégia busca não apenas 

convidar as pessoas a se sentirem mais confortáveis nesse ambiente, mas também 

contribuir para melhorias climáticas e proporcionar conforto térmico. 

Além disso, é importante ressaltar a acessibilidade do espaço, que é um 

aspecto integrante em todas as áreas do cemitério, com a presença de rampas de 

acesso e passarelas que facilitam a locomoção. 

 

 

Uma outra característica que destaca a grande inovação e autenticidade do 

projeto é a incorporação de lápides inspiradas nos rochedos da ilha Inishmore 

(Imagem 16). Essas lápides passaram por fases de protótipo utilizando a tecnologia 

de impressão 3D (Imagem 17), até alcançarem um modelo ideal para serem 

utilizadas no cemitério (Imagem 18).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 39 - Cemitério (áreas de jazido). 

Fonte: Agence Traverses (2023) - Adaptado. 

Imagem 16 - Rochedos da ilha Inishmore. 

Fonte: Agence Traverses (2023). 
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Essa abordagem demonstra o compromisso em oferecer elementos estéticos 

únicos e personalizados, que adicionam uma qualidade distintiva ao ambiente e 

contribuem para a individualidade e originalidade do local. 

No que diz respeito aos materiais empregados no projeto, destaca-se o uso 

predominante do concreto aparente (Imagem 21 e 22), um material que estabelece 

uma conexão com a terra e estabelece uma linguagem unificada e simbiótica com a 

vegetação e as propostas conceituais do projeto. O concreto bruto, com sua estética 

Imagem 17 - Protótipo 3D. Imagem 18 – Lápides finalizadas. 

Fonte: Agence Traverses (2023). Fonte: Agence Traverses (2023). 

Imagem 19 - Cemitério (área de jazido). 

Imagem 20 – Jazidos. 

Fonte: Archdaily (2023). 

Fonte: Archdaily (2023). 
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característica, confere uma aparência sólida e durável às estruturas, ao mesmo 

tempo em que harmoniza com o ambiente natural circundante.  

 

 

  

Essa escolha de materialidade não apenas ressalta a integração com a 

paisagem, mas também proporciona uma sensação de continuidade e coesão 

estética em todo o cemitério.  

Por fim, em alinhamento com o projeto paisagístico do cemitério, a agência 

Traverses optou por priorizar o uso de solos permeáveis para o estacionamento de 

veículos (Imagem 23). Essa escolha estratégica tem como objetivo promover a 

sustentabilidade ambiental e a gestão adequada das águas pluviais. Os solos 

permeáveis permitem a infiltração da água da chuva no subsolo, reduzindo o 

escoamento superficial e minimizando os impactos negativos no sistema de 

drenagem urbana.  

 

 

Imagem 21 – Portaria.  Imagem 22 – Entrada terraço panorâmico. 

Fonte: Archdaily (2023). Fonte: Archdaily (2023). 

Imagem 23 – Vagas com solo permeável. Imagem 24 – Estacionamento. 

Fonte: Archdaily (2023). Fonte: Archdaily (2023). 
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Essa abordagem sustentável contribui para a preservação do ecossistema 

local, a melhoria da qualidade da água e a minimização dos riscos de enchentes. 

Além disso, o uso de solos permeáveis proporciona uma melhor permeabilidade do 

solo, favorecendo o crescimento saudável das plantas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em síntese, o Cemitério Metropolitano de Montpellier destaca-se como uma 

fonte inspiradora ao evidenciar a importância da integração harmoniosa com a 

paisagem, a criação de espaços acolhedores e a consideração pela estética e 

simbolismo na arquitetura. Além disso, a ênfase na acessibilidade, sustentabilidade 

e personalização demonstra o compromisso em proporcionar um ambiente 

respeitoso e reconfortante. As instalações cuidadosamente planejadas e a 

setorização intuitiva contribuem para um ambiente acolhedor para as famílias 

enlutadas, enquanto as diversas opções de sepultamento, como columbários e o 

jardim das lembranças, adaptam-se às diferentes necessidades dos visitantes. 

Essas soluções exemplares podem ser adaptadas e aplicadas em diferentes 

contextos, promovendo a criação de ambientes que honram e reconfortam aqueles 

que visitam e prestam homenagens a seus entes queridos. 

 

2.3 Crematório Siesegem  

 

As análises realizadas neste estudo de caso foram conduzidas pelo autor, 

utilizando os dados e informações fornecidos pelo escritório KAAN Architecten. 

Imagem 25 - Cemitério Metropolitano de Montpellier. 

Fonte: Archdaily (2023). 
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A seleção do Crematório Siesegem como objeto de estudo é justificada 

principalmente pela maneira como a setorização e o fluxo dos espaços do edifício 

são construídos de forma autoexplicativa e de fácil compreensão. A sequência de 

espaços molda a experiência física do visitante, proporcionando uma leitura clara e 

intuitiva. Além disso, o projeto foi concebido com uma arquitetura que reflete a 

transição metafórica entre um ambiente agitado externo e um interior de 

tranquilidade. Essa transição é realizada de forma convidativa, encorajando os 

visitantes a desacelerarem e serem envolvidos pelo ritmo de serenidade que o 

projeto arquitetônico, integrado à natureza do projeto paisagístico, proporciona aos 

indivíduos. 

Adicionalmente, o Crematório Siesegem realizado pelo escritório KAAN 

Architecten no ano de 2018, situado em Aaslt, Bélgica (Figura 40), manifestou 

preocupação com os espaços cerimoniais e os aspectos técnicos do edifício, os 

quais desempenham um papel crucial no projeto. Os arquitetos empenharam-se em 

promover, ao invés de ocultar, o processo de cremação, estabelecendo, assim, uma 

polaridade invulgar, porém eficaz, entre a maquinaria e a serenidade. Essa 

abordagem é refletida nas seleções de materiais e nos detalhes, os quais 

desempenham um papel fundamental na criação de uma atmosfera tranquila e 

plácida. 

Figura 40 - Mapa de localização. 

Fonte: Mymaps (2023); CadMapper (2023); KAAN Architecten (2018 – 2019) – Adaptado. 
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Situado em uma área rural próxima a várias propriedades comerciais (Figura 

41), o projeto do crematório recebeu o nome de Siesegem, o qual possui uma 

conotação geográfica remetendo à sua localização prévia como Siesegemkouter, 

uma região de solo fértil situada nas proximidades do anel viário oeste da cidade. 

 

Os aspectos topográficos, a orientação e a acessibilidade do terreno (Figura 

42), dentre outros elementos, foram criteriosamente consideradas de forma a 

permitir uma integração harmoniosa do edifício ao seu entorno. 

 

Fonte: Mymaps (2023) – Adaptado. 

Figura 41 - Análise de entorno. 

Figura 42 – Planta de implantação.  Figura 43 – Esquema de bloqueio visual.  

Fonte: KAAN Architecten (2018-2019). Fonte: Archdaily (2018) - Adaptado. 
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Com o intuito de promover a separação das propriedades comerciais 

adjacentes, foram empregadas barreiras físicas e visuais no local (Figura 43).  

Dessa forma, o crematório foi estrategicamente localizado no centro do 

terreno, ocupando uma área de dimensões de 74 por 74 metros, enquanto o 

perímetro do terreno é envolto por vegetação. 

Continuando a discussão sobre a vegetação, é imprescindível mencionar a 

consideração da insolação no projeto da edificação (Figura 44), visando aprimorar o 

conforto dos espaços. 

 

Para esse fim, as aberturas da edificação foram propostas nas fachadas mais 

expostas ao calor, a fim de aquecer naturalmente os ambientes. Por outro lado, na 

fachada oeste, que recebe maior incidência de ventos, evitou-se a presença de 

aberturas e criou-se uma barreira vegetativa para bloquear a entrada dos ventos.  

Além disso, é importante ressaltar a utilização de aberturas na cobertura 

(Figura 45), com o objetivo de proporcionar iluminação natural nos espaços. 

Figura 44 –Insolação e ventilação.  

Fonte: Archdaily (2018) - Adaptado. 
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Essa abordagem fortalece os vínculos com a natureza e a luz do dia, 

oferecendo um contraponto à intensidade vivenciada pelos enlutados durante as 

despedidas. 

A topografia em que o empreendimento foi inserido (Figura 46) foi 

cuidadosamente considerada, priorizando a acessibilidade e a criação de um espaço 

intuitivo e de fácil compreensão.  

 

Figura 45 – Aberturas na cobertura.  Imagem 26 – Abertura na cobertura recepção.  

Fonte: Archdaily (2018) – Adaptado. Fonte: KAAN Architecten (2018 - 2019). 

Figura 46 – Fachadas. 

Fonte: Archdaily (2018) – Adaptado.  
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O objetivo primordial era assegurar uma integração harmoniosa do edifício ao 

seu entorno, estabelecendo uma coerência visual com o paisagismo proposto. 

Dessa forma, a presença de uma topografia plana no local proporciona 

diversos benefícios ao crematório, alinhados com seus objetivos, ao facilitar a 

acessibilidade, otimizar a circulação de veículos, simplificar o projeto arquitetônico e 

permitir a localização conveniente de instalações auxiliares. Isso resulta em uma 

experiência mais acessível para os visitantes e contribui para a eficiência das 

operações do crematório. 

A implantação do crematório no terreno foi dividida em diferentes áreas 

(Figura 47), incluindo um campo de cinzas, uma lagoa que também atua como 

reservatório para águas pluviais, um paisagismo integrador, o próprio edifício do 

crematório e um estacionamento localizado na entrada do empreendimento.  

 

 

A setorização e o fluxo (Figura 48) cuidadosamente elaborados e intuitivos do 

crematório contribui para a organização das áreas de acordo com suas funções e 

propósitos específicos. Essa abordagem visa evitar a convergência de fluxos e, ao 

mesmo tempo, promover uma logística eficiente de funcionamento, garantindo o 

conforto e a privacidade das famílias e visitantes. 

Figura 47 – Plano de manchas.   

Fonte: KAAN Architecten (2018 – 2019) – Adaptado. 
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O termo "sequenciamento", utilizado pela KAAN Architecten, descreve a 

experiência física do interior do edifício, projetado para fornecer soluções logísticas e 

oferecer espaços autoexplicativos, naturais, legíveis e com percursos de fácil 

compreensão, minimizando a necessidade de sinalização e evitando a confusão 

espacial dos visitantes. 

Por meio de um programa de necessidades cuidadosamente elaborado e 

abrangente, juntamente com um fluxo bem definido e controlado (Figura 49 e 50) 

que promove uma experiência intuitiva para os visitantes, o ambiente interno 

estabelece uma comunicação com o indivíduo e suas emoções, promovendo calma 

e espaços para reflexão. 

 

Figura 48 – Distribuição ideal do programa de necessidades. 

Fonte: Archdaily (2018) – Adaptado. 

Figura 49 - Setorização e fluxograma térreo.  

Fonte: KAAN Architecten (2018 – 2019) – Adaptado.  




